Vigiem: o Senhor que veio há de voltar
Sermão modelo para o 1º domingo do Advento, 29 de novembro de 2026
Texto do sermão: Mc 13.32-37
Tema do domingo: Preparação
Para abrir o culto: Sl 24.7-10
Outras leituras do dia: Is 63.16b-64.8 e Tg 4.1-10
Em uma frase: o Senhor que já veio há de voltar, e quer nos encontrar acordados, cada um na sua tarefa.
Antes de pregar: o texto
Marcos 13 é o último ensino de Jesus antes da paixão. Ele está no monte das Oliveiras, diante do templo, com Pedro, Tiago, João e André. Os discípulos perguntaram quando aconteceria o que ele anunciou, e a resposta termina com estes seis versículos.
Três coisas chamam a atenção no trecho:
A palavra que se repete. “Vigiem” aparece no versículo 33, no 35 e no 37. É a ordem que resume o capítulo. Em português comum, é ficar acordado e atento, como o vigia da noite.
As quatro horas da noite. “se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã” (Mc 13.35) são os quatro turnos da guarda romana. Jesus percorre a noite inteira: não há hora em que se possa relaxar.
A cena seguinte. No capítulo 14, no Getsêmani, Jesus pede três vezes aos discípulos que vigiem, e três vezes os encontra dormindo. O sono que ele condena aqui acontece logo depois, com os melhores amigos dele. Isto impede que o sermão seja pregado de cima para baixo.
Antes de pregar: as três leituras juntas
As leituras deste domingo formam um caminho. Isaías é o clamor: o povo reconhece que pecou e pede que Deus rasgue os céus e desça. Tiago é o preparo: chegar perto de Deus, limpar as mãos, humilhar-se. Marcos é a ordem: vigiar, porque o Senhor vem. O Salmo 24 abre o culto com a pergunta certa para o Advento: “Quem subirá ao monte do Senhor?” (Sl 24.3), e com o anúncio de que o Rei da glória está à porta.
O sermão a seguir toma Marcos como texto e usa Isaías e Tiago como apoio. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir pregar sobre uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
Nas suas Notas sobre o Novo Testamento, John Wesley comenta a parábola do versículo 34: o Senhor, ao partir para o Pai, “designa os serviços que devem ser prestados por todos os seus servos, cada qual no seu posto”. Ele acrescenta que a palavra diz respeito em primeiro lugar aos ministros, mas pode aplicar-se a todos, e também à hora da morte. É uma boa lembrança para o pregador: antes de dizer “vigiem” à igreja, o pastor ouve a ordem para si. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre Marcos 13](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/marcos/13/#marcos-13-34).
Abertura
Hoje começa o Advento. Faltam quatro domingos para o Natal, e a igreja no mundo inteiro inicia hoje um novo ano. A palavra Advento quer dizer “vinda”. Nestas semanas nós nos preparamos para celebrar a primeira vinda de Jesus, em Belém, e ao mesmo tempo olhamos para a frente, para o dia em que ele virá outra vez.
Por isso o Advento não começa com a manjedoura. Começa com uma ordem de Jesus, dita poucos dias antes da cruz: “vigiem”. Convém perguntar, então: o que é vigiar? Como se espera alguém cuja hora de chegada ninguém conhece? E o que o Senhor quer encontrar em nós quando vier?
O texto de Marcos responde a essas perguntas em quatro passos.
1. Nós não sabemos quando
Jesus começa pelo que não sabemos: “Mas a respeito daquele dia ou da hora ninguém sabe, nem os anjos no céu, nem o Filho, senão o Pai” (Mc 13.32). E repete: “vocês não sabem quando será o tempo” (Mc 13.33).
Isto fecha a porta a toda tentativa de marcar datas. Sempre houve quem fizesse contas com a Bíblia numa mão e o jornal na outra, e sempre errou. Jesus não nos deu um calendário; deu-nos uma certeza e uma ordem. A certeza é que ele vem. A ordem é que estejamos prontos.
Há sabedoria de Deus nesse silêncio. Se soubéssemos o dia, deixaríamos a obediência para a véspera. Como não sabemos, todo dia é dia de estar pronto. A ignorância da data não é motivo de medo, pois quem guarda o segredo é o Pai, e isto nos basta.
2. Nós temos uma tarefa
Em seguida Jesus conta uma pequena parábola: “É como um homem que, ausentando-se do país, deixa a sua casa, dá autoridade aos seus servos, a cada um a sua obrigação, e ao porteiro ordena que vigie” (Mc 13.34).
Repare em três coisas. A casa é dele, não nossa. Ele deu autoridade aos servos, isto é, confiou neles. E deu “a cada um a sua obrigação”. Ninguém ficou sem trabalho, e ninguém recebeu o trabalho do outro.
Esperar, portanto, não é ficar parado olhando para o céu. Quem espera o dono da casa cuida da casa. A mãe que ensina os filhos a orar, o irmão que visita o enfermo, o jovem que se mantém limpo num ambiente sujo, o pastor que prepara o sermão com oração: todos estão vigiando. Vigiar é fazer com fidelidade aquilo que o Senhor nos confiou, como quem sabe que ele pode chegar hoje.
Pergunte a si mesmo nesta semana: qual é a obrigação que o Senhor me deu? Eu a estou cumprindo?
3. O perigo é dormir
Jesus dá então o motivo da ordem: “Portanto, vigiem, porque vocês não sabem quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã; para que, vindo ele inesperadamente, não encontre vocês dormindo” (Mc 13.35-36).
O perigo que ele aponta não é a perseguição, nem a dúvida. É o sono. O sono espiritual não chega de uma vez. Chega aos poucos: a oração que vai encurtando, a Bíblia que fica fechada, o culto que vira costume, o pecado que deixa de incomodar. A pessoa continua na igreja, mas dorme.
As outras leituras deste domingo mostram o caminho para despertar. A primeira é a confissão. O profeta Isaías não se desculpa; ele ora: “Todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças são como trapo da imundícia” (Is 64.6). A segunda é a volta para Deus, com a promessa que Tiago nos dá: “Cheguem perto de Deus, e ele se chegará a vocês. Limpem as mãos, pecadores! E vocês que são indecisos, purifiquem o coração” (Tg 4.8).
Deus não despreza quem acorda. Ele “dá graça aos humildes” (Tg 4.6). O Advento é este tempo de acordar: examinar a vida, confessar o que precisa ser confessado e voltar ao primeiro amor.
4. Nós vigiamos com esperança
Alguém poderia ouvir tudo isto com medo, como o empregado que teme o patrão. Não é assim que a Bíblia nos ensina a esperar.
O mesmo Isaías que confessa o pecado clama, cheio de saudade: “Ah! Se fendesses os céus e descesses!” (Is 64.1). E esse pedido foi atendido. Deus desceu. Em Belém, o Filho de Deus veio a nós, e é isto que vamos celebrar no Natal. Quem há de voltar não é um desconhecido. É aquele que já veio, que morreu por nós e ressuscitou.
Por isso a nossa vigília é feita de confiança. Isaías termina a sua oração assim: “Mas agora, Senhor, tu és o nosso Pai. Nós somos o barro, e tu és o nosso oleiro; e todos nós somos obra das tuas mãos” (Is 64.8). Quem vigia não está sozinho tentando se manter de pé. Está nas mãos do oleiro, que continua a trabalhar em nós até aquele dia.
E Jesus prometeu algo admirável aos que ele encontrar acordados: “Bem-aventurados aqueles servos a quem o senhor, quando vier, encontrar vigilantes. Em verdade lhes digo que ele há de cingir-se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-se, os servirá” (Lc 12.37). O Senhor da casa servirá os seus servos. Vale a pena esperar acordado por um Senhor assim.
Aplicação para esta semana
Examine-se. Separe um momento para perguntar a Deus onde você adormeceu. Leia Is 64.1-8 como oração sua.
Retome a sua tarefa. Escolha uma obrigação que o Senhor lhe deu e que ficou de lado, em casa ou na igreja, e volte a ela ainda nesta semana.
Chegue perto de Deus. Reserve um horário fixo para a oração e a leitura da Bíblia nestas quatro semanas até o Natal.
Reconcilie-se. Tiago fala de guerras e contendas entre irmãos (Tg 4.1). Se há alguém com quem você precisa acertar as coisas, não deixe para depois.
Conclusão
A última palavra de Jesus no texto alarga o alcance de tudo o que ele disse: “O que, porém, digo a vocês, digo a todos: vigiem!” (Mc 13.37). Não é palavra só para os apóstolos, nem só para os pastores. É para todos nós.
O Senhor veio, e nisto está a nossa salvação. O Senhor virá, e nisto está a nossa esperança. Entre uma vinda e outra, ele nos confiou a sua casa. Que neste Advento ele nos encontre acordados, cada um na sua obrigação, com as mãos limpas e o coração voltado para ele.
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
O plantão. A enfermeira do plantão da noite não sabe a que horas vai chegar a emergência. Ela não passa a noite olhando para a porta: confere os remédios, olha os pacientes, mantém tudo pronto. Vigiar é isto.
A casa arrumada. Quando esperamos uma visita querida sem saber a hora, a casa fica em ordem o dia todo. Ninguém arruma a casa por medo da visita; arruma porque quer recebê-la bem.
O sono ao volante. Ninguém decide dormir dirigindo. O motorista vai piscando mais devagar, e acha que está bem. O sono espiritual é assim: quem dorme é o último a perceber. Por isso precisamos uns dos outros.
O porteiro. Na parábola, todos trabalham, mas um tem a tarefa de ficar à porta. Pergunte à igreja quem são os “porteiros” de hoje: os que oram, os que avisam, os que percebem quando um irmão começa a faltar.
Os discípulos no Getsêmani. A ilustração mais forte está na própria Bíblia (Mc 14.37-41). Use-a com cuidado, para consolar e não para acusar: Jesus acordou os seus amigos e não desistiu deles.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre Isaías 63.16b-64.8: “Ah! Se fendesses os céus e descesses!”
Um povo que reconhece o seu pecado: “todas as nossas justiças são como trapo da imundícia” (Is 64.6).
Um povo que não tem a quem recorrer senão a Deus: “tu, ó Senhor, és o nosso Pai; nosso Redentor é o teu nome desde a antiguidade” (Is 63.16).
Um Deus que age em favor de quem espera: ele “trabalha para aquele que nele espera” (Is 64.4).
Um pedido que o Natal respondeu: Deus desceu. E um pedido que continua: que ele volte e complete a sua obra.
É um bom caminho para uma igreja cansada ou ferida, que precisa primeiro chorar diante de Deus.
Sobre Tiago 4.1-10: “Cheguem perto de Deus”
De onde vêm as brigas: dos desejos em guerra dentro de nós (Tg 4.1-3).
A escolha que não admite meio-termo: “a amizade do mundo é inimizade contra Deus” (Tg 4.4).
A graça maior: “ele nos dá cada vez mais graça” (Tg 4.6).
Os passos da volta: sujeitar-se a Deus, resistir ao diabo, chegar perto, limpar as mãos, humilhar-se (Tg 4.7-10).
É um bom caminho para uma igreja em conflito, ou para começar o Advento com um chamado claro ao arrependimento.
Para o culto
Chamada ao culto: Sl 24.7-10, lido em duas vozes. O dirigente lê as perguntas (“Quem é esse Rei da glória?”) e a congregação responde.
Confissão: depois da leitura de Isaías, faça um momento de silêncio e uma oração de confissão. Tg 4.8 pode servir de convite.
Leituras: Is 64.1-8 e Mc 13.32-37. Bons leitores, avisados com antecedência.
Hinos: de expectativa pela vinda de Cristo e de consagração. Guarde os hinos de Natal para os domingos mais próximos do dia 25.
Sinal do Advento: igrejas que usam a coroa de quatro velas acendem hoje a primeira. Não é obrigatório. Se usar, explique em uma frase: a luz que cresce a cada domingo lembra que o Senhor se aproxima.
Bênção final: “Humilhem-se diante do Senhor, e ele os exaltará” (Tg 4.10).
Palavra às crianças
Leve um despertador ou toque o alarme do celular. Pergunte para que serve. Conte que Jesus disse aos amigos que vai voltar, mas não disse o dia, e pediu que eles ficassem “acordados”. Explique que ficar acordado para Jesus não é deixar de dormir à noite. É fazer todo dia o que ele gosta: orar, obedecer, ajudar, pedir perdão. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Por que Jesus não quis dizer o dia da sua volta? O que mudaria na nossa vida se soubéssemos?
2. Na parábola, cada servo recebeu “a sua obrigação” (Mc 13.34). Qual é a sua, em casa, no trabalho e na igreja?
3. Que sinais mostram que uma pessoa, ou uma igreja, está adormecendo?
4. Leia Tg 4.7-10. Qual desses passos é o mais difícil para você hoje?
5. Como esperar a volta de Cristo com alegria, e não com medo? Leia Lc 12.37.
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Leituras no culto: sugere-se ler Is 64.1-8 e Mc 13.32-37 antes do sermão. Tg 4.1-10 pode ser lido como chamado à confissão.
Cuidado com as datas: o texto proíbe especular sobre o dia da vinda de Cristo. Mantenha a ênfase onde Jesus a pôs, na vigilância e na fidelidade.
Adaptação: os exemplos do ponto 2 podem ser trocados por situações da sua igreja. O que não deve faltar são os quatro passos: não sabemos quando, temos uma tarefa, o perigo é dormir, vigiamos com esperança.
Hinos: escolha hinos sobre a vinda de Cristo e sobre consagração, e deixe os de Natal para os domingos mais próximos do dia 25.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




